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Assumimos hojo a rôdacção da Im-

I-Me facto,porem, não significa trans­

ito •-.Ijruma do systema por ella a-

doptado aüteiioinente, e quo tão bri­

lhante e galhardamente desenvolvido 

tem por longos déz annos de existência» 

ISão ! Ella continuará á batalhar Ar­

mo, com toda a sombranceria, com to­

da a lealdade,com todo vigor e donodo, 

no campo do jornalismo, tendo por ar­

mas a justiça e a independência, e a-

calentando o grande desejo de ver es­

te município elevado á verdadeira altu­

ra que lhe compete. 

os apaixonados por essa divina e 

vel arte que sempiterna tornou a 

a de Guttemberg, e a humant-

rosa á ella cheia de gratidão e 

cimento. 

demos quo a imprensa, 

iipada dô Aladino que as lu­

zes da civilisação esparge e diffundo 

por todos os recajitos do mundo, é a 

nuncia das grandes e gonorosas ideas, 

em sacerdócio santo, que ninguém, por 

menor parcolla de instrucção quo tenha, 

poderá menoscabo-, e duvidar, ligeira­

mente mesmo, dos grandos e profundos 

resultados quo oíforoce. 

E' pela imprensa que se vasa os gran­

des melhoramentos que são necessários 

para a prosperidade 9 elovação do um 

paiz ; é pela imprensa quo se aquilata 

do merecimento de um povo, quo so 

faz idòa do sua instrucção e cultura in-

telloctuxl. U m povo quo não tonha ora 

sou seio a imprensa jamais poderá attin-

gir o gráo do perfoctibilidade a que 

tem diroito. 

Sumos mocos, o como tal alimentamos 

a ridente esperança de um futuro gran-

-vordadeiro oceano do glorias— 

dos em nossos peitos os 

is elevados e santos, just. 

que somente á mocidade pertencem. 

Somos moços,e temoj uma crença il-

lin.itada no futuro, crença essa que ci­

menta e dá força a essa vontade quo 

sustentamos de concorrer, ainda mesmo 

com a nossa pequenhez, para o pro­

gresso da terra nos vio nascer. 

Temos fé no futuro, e secundados 

por essa poderosa força espiritual não re­

caiamos de cahir no principio de nossa 

jornada, quando mal aponas encetamos 

viagem pela espinhosa estrada de jor­

nalismo. 

Havemo••• de vibrar a nossa pennacom 

toda a enirfjia e vigor que nos dá a 

nossa indepen 1 inoia e hombridade,sen­

do, porém sinceros e justos. Profliga-

remos o erro e a injustiça, estampando 

ua fronte dos malvados o criminosos o 

ostygma que fará a humanidade delle--

fugir, espavorida, com receio do s 

contacto. E nom p jr menos po 

deixar de -irr> |irücci' 

nossa mis <ãu e essa. 

. do s« 

da ph.a-

Como somprq a Imprensa Ytuana 

em surs çolumuas não abrigará prograuí 

ma algum sobre politica; más assim fa­

zendo não nos julgamos isemptos de 

censurarmos aqnelles actos.que nos pa­

recerem contrários a justiça o interes­

ses r'loste rico município. 

Irelle v seremos os mais accerrimos 

defensores, e quando por ventura vir-

mol-o perigando em seus interesses e 

integridade, seremos também os primei­

ros a lançarmos o grito de alerta, cha­

mando os seus filhos aos postos de honra 

que lho couberem. 

ERNESTO SILVA. 

ttestado do 

' o Sr. Dr, 

Cezario Gabriel do V tostado os-

te quo o mostra­

do pelo e u exercício o 

Sr. Jo iqui a I 'ei Costa. 

Esta im iortante poça 

ca baliu 

re por 

um eu 

preta. 

Para i{ ,, 

nossos 

Eu 
dicina poli fa­
ro, e cHnicn desta cidade, chamado para 
dar mio maçSes. X çerc i il 
Antonia Franciscá, quando doente na 
Santa Casa do Misericórdia desta Ci-
dado, dieclarp qua uo dia vinte e seta 
de Fevereiro do corrente anno alli dei 
entrada a preta Antonia Francisca; qüa 
oecupou o |iiarto leito da Enfermaria 
das mulhori i si-da de quem outra. 
Antonia Francisca alli fai canduzi I 
uma outra preta, sua irmã. Antonia era 
alta, bastante emmajrraeida, preta, sol­

teira, trazia o cabello alto ; era natural 
do Paraná, sob o aspecto de um estado 
geral bastante desanimador apresenta­
va a paciente à pár de um emmagreci-
mento notável, um olhar que donotava 
afflicção o receio, üngita earrogada. de 
uma sabúrra branc i ; o thorax 
muito pouco dosenvolvido no sentido de 
sou diCináetro antero-posterior e clavi-
culos muito salientes. Nenhum desen­
volvimento dos seios que podesse re.sol-
ver a gravidez. Entretanto o seu ventre 
apresentava os seguintes signaes : um 
desenvolvimento da região hypo-g a 
que fazia um contraste notável com o 
seu emmagrecimento ; e ao apalpar.se 
observa que aquelle desenvolvimento era 
devido a distensão do ponto abdominal 
anterior por um tumor interno, que 
guardava perfeitamente a forma do glo­
bo interino, quando destendido pelo 
prodicto de concepção. Kn.Tetanto, se, 
pelo desenvolvimento, se poderia dizer 
que Antonia se achava ao sexto mo?, do 
sua gravidez, visto como o tumor esten­
dia-se já á três dedos poucp mais-ou 
menos da cicatriz umbilical, todavia 
mal conseguimos obter os signaes de 
certeza,não só porque achamos justo não 

are tocar vaginal e reatai, como 
m porque não sentimos, apezir de 
esforço5, já os movimentos acti-
eto. já os batimenti 

..urna, dir-se-a. que 
nterinp se achava em <ua «egun-
se de desenvolvimento, quando 

os movimentos activos do feto são mui­
to claro, o sopro uterino ouve-se melhor 
e bem assim os batimentos do cor 
entrettfnto que osses signaos de i 
za faltara a, o bem assim aqnoMns quo 
podessem ser fornecidos pelo tocar. Po­
is, não havia, já dissemos,do^onv ul»i-
raentos doa seio;. Também em relação, 
Antonia tinha accftssos febî s todos os 
dias, seguidos de uma crise do suor a-
bundante, forte dyspensão muito sali­
ente os movimentos das eujinas, a res­
piração aspora em ambos os pulmões, 
ella torna-se quasi geralmonto sorpreza, 
e alguns estertores mucosos não raros 
e espalhados,obreirada de á percussão oin 
alguns pontos.O coração soffria dos-emba­
raços â circulação. Taos são as circuns­
tancias em que entrou Antonia na San­
ta Casa no dia vinte e sete do Feve­
reiro,* e a vvsta das qu.íos não duvida­
mos em diagnosticar uma tuberculose 
pulmonar aguda ; e desde então estabe­
lecendo o seu tratament > de accordo 
com Jaecour, tivemos oceasião do ob­
servar não só que o seu estômago não 
tolerava o salicyto do soda, como tam-
b m quo o; vômitos e doros na rogião o 
pigastrica suecedia-se freqüentemente ; 
R apezar da escolha do meios a lingoa 
era sempre Carregada de sabúrra branca, 

• ris, apezar dos esforços. 
íopotiam-se sempre, o assim a paciente 
definhava até o dia vinte e sois do 
Ma •• •> "iu que se retirou d a Santa Casa. 

ou do ser por mim medicada.Tor-
i lo oois, eu disso quo, durante o 

11 atei do Antonia não me 
i o- outro diagnostico se­

da tuberculose aguda, de accordo 
• mediquei durante aquelle tempo, 
- affirmo o dou fé. Ytú, vinfo e 
do Fovoroiro do oitenta e cinco. 

Doutor Cezario Gabriel he Freitas. 

ss-ga—iauta ĵ J"|' ••'•! 

nmm 
0 TroviiiLir 

em 
das 
fu 

o i i v*z quo a lua áasp inta 

'i írianto, surgindo do -pio 

ondas; sorprehei I i em 

do scisman. oi; 
M 

sua harpa naviosas ^ndoch ic, 

um mancebo assás formoso, mas 

quo denuncia pelo seu seqjblan-

te acerbu e antigo - 'ífrer. 

Trovador o chamam o-- cam­

poneses, por verem quasi sem­

pre a despertar o oceo com a sua 

melodiosa voz acompanhada por 

sonora harpa. 

Donde VPÍO ninguém o «abe. 

Apenas o vêem A noute em o 

rochedo, e duranto o dia a va­

guear pelas selvas. 

Diz-se qne ama doudam°nte a 

luma donz'jlla, que tem sua mo-

• rada não longe d'es«as paragaus. 

Teregrina a chamam p-la sua 

belleza impossível de reprodu 

zir-se em a tela, e por ser visa 

em certas e determinadas ocea-

siões, e ÍÍSO mui raramente. 

Vive em deliciosa gruta, á beira 

de encantador lago, cercada de 

donzellas.como ella castas e for-

m isas. 

Órfã de pae 30 dosa brochar d.* 

:..., aresô"i a, jiinctam 

com uma irmã. fazendo o énlfrvo 

de sua mãe, qup não as amav 1 

simplesmente : adorava-as. 

Extrema n^ate formosas, to­

das se í-xiasi ivarii ao vel as, e 

as coüheòidiii j-e! >s mimes d.i 

criação. 

Tanta bell-7-» Ih.os fu' nefasta. 

Umridalgo d <s arredores ven­

do as sent.10 inf,amar-so em o 

seo peito o do.s.ji de pos-uil»as. 

A irmã mais jovpn, anjo de 

irinocencia, incapaz de compre-

hender que uma alma de fidal­

go também se immerge em a la­

ma pútrida de bestial ccncupis-

cencia, sentio-se attrahida para 

o joven seduetor. 

Uma entrevista, depois outra, 

e outra tiveram lugar. 

O infame abusara de amor 

tâo puro, com promessas fillaces 

de casamento, e sacrificara um 

anjo em a ara da sensualidade. 

Ausentara-se depois ; mas o 

germen da desgraça, o caminho 

da deshonra e da mort^, haviam 

sido lançados ao seio d'essa fa­

mília, atè então venturosa. 

Uma creança ao mundo, ar­

rancando a vida do ente que .1 

concebera, fora o inicio de ura 

drama luctunso. A pobre mãe, 

não resistindo à deshonra da fi­

lha, e sucumbindo, foi o termo. 

A Peregrina desampara da, sem 

mãe, sem irmã, jurara sobro os 

seus corpos ainda quentes, nun­

ca corresponder ao atnu- do uni 

homem. 

Esto juramento é a causa da 

desventura do trovador. 

+ 
Em escura nout'» vaoai 

Trovador por nã > trilharia s;-n 

da, quando ap^rc >bo ao ! 

atravez da espessura da selva, 

http://Felicia.no
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Os passos accélera ; veante si 
poquena e ruinosa ermida ; os 
umbraes tranpõe. 

A respiração está a faltar-lhe; 
o sangue late.ja com irnpetuosi-
dada ; a luz se offusca ante os 
seus olhos ; um vulto de mulher 
avista; reconheço,ó a Peregrina-

A ella corre ; aos seu? pós se 
lança, 

— Peregrina, foi Deus que pa­
ra aqui guiou os meus passos. Eu 
amo-te, eu te adoro, e imploro 
que não lances o desespero em 
minha alma com a'tua indiffe-
ronça, Ante o Christo que da 
cruz pende, ante as cinzas dos 
mortos que aqui repousam, juro 
quo te consagro puro amor. 

—Não sei quem és, nem a mim 
importa o teu amor. Aqui vim 
para orar sobre o túmulo de mi­
nha mao e irmã, vicümas de a-
mor. 
Sobro as suas cinzas jurei 

nunca ceder a isso que os ho­
mens chamam amor. E cumpri 
rei o mou juramento Amar a 
nm homem, oh!*nunca, jamais ! 
—Jamais ! palavra que a es­

perança é morte! Essa tua lin­
guagem sangra-me o coração, ao 
desespero me impelia. Peregrina, 
aceita-rne para teu espo>o ; crê 
em os meus protestos. 

— Jamais ! O nmnr dos homens 
empeçonha a? virgens ! 0 juri-
mento é o manto da períidia. 
-Nunca cederei ,- jamais. A outra 

mulher consagra o teuculto. 
Não posso, não devo do átten-

der-te. 
Como um relâmpago, pcp ssa 

pela mente encandecula do Tro 
vador a idéa de um horroroso 
crime ; os seus olhos injectam-se 
de sangue. 
Receíosa a Peregrina foje es­

pavorida. 
Ao seu encalço atira-se o Tro-

Tador, 
Não mais a vê. 
Desesperado baquéa por tirra. 

+ 
cina mulhar envolta em negra 

capa, com uma lanterna donde 
irradia dúbia luz, se approxima 
Faz projectar o clarão ao rosto 
do Peregrino. 
— M e u fiiho, meu filho ! 
E mais não disso. Os soluços 

embargam-lhe a voz. Aos braços 
do filho se lança, com tremula 
mão affdsta-lhe o cabello que èn -
conbre-lhe o rosto. Beija-o repe­
tidas vezes. 

—Perdão, minta rú5e, si tan­
ta dôr te causo. Hera desgr iça­
do sou eu por te haver abando­
nado quando mais necessit>vá--
do meu apoio. 
—Deixemos tristes recordações. 

Agora és meu, e só meu ; nun­
ca mais me abaudonrrás, não é 
assim ? 
—Talvez. Mas eu amo a Pe 

regrina e ella me despreza. A 
tanto soffrer não saberei rosistir. 
Si junto a time queres ter.vae 

dizer-lhe que o seu desprezo me 
lança ao inferno. Si até amanhã 
antes do astro da noute se oc-
cultar em o .occaso, nSo raetrui-
xeres uma esperança, as aguis 
receberão em seu seio o corpo do 

teu filho. 

aaagBaumgjg.'JB-̂ XŜ MIM , — m u i m f : 

E m balde intenta a mão dis-
suadil-n Forçoso é partr. 

+ 
O sol iâ descambava em o o;ci-

lente ; a lua surgira em o le­
vanto. 

A'porta da morada da Pere­
grina bate uma mulher. 
Á entrada, lhe é franqueada. 
A fadiga não tolhe a voz à 

mãe quí luta pelo Mho. 
— Mulher ou anjo, senão tens 

compaixão do meo filho, apieda 
te de mim que só o tenho para 
ai rimo aos meus annos. tieíi 
bue-lhe com o auior o amor que 
te consagra. 

- Jamais. A quem te envia 
dize que não alente esperança 
tal. Não posso amar; assim o 
jurei. 

— O teu juramento, filho de 
fatal delírio, não é valido. Si 
antes de sumir so a lua não con­
seguir levar-te para junto d*a 
meo filho, duas victimas fará s; 
elle morto em o amar, e eu ao 
pés de ii. 

—Sinto fugir me a razão De-
us, acclartii-me. 
— Vamos, filha, o astro da 

noate corre, e corre sempre. 
—Miuha mãe adorada, queri­

da irmã, perdoai-me si rompo o 
juramento que sobre as vossas 
cinzas fiz. Vamos, mulher, con­
duza-ne para onde está o teu fi 
lho. 

fjhtmhotn ambas, a co-rom o t»--

d.recçáo ao mar. A distoacia a 
vencer não é pequena. Mudas [ 
tentam transpol a. 
E a 'lua soiapre a i; irrer. 
Astro da noute detém a tua 

carreira. 
E caminham, e voam. Trova­

dor ! Trovador I exclamam. 
E a lua^ sempre a correr, su-

mio-se,deixou em trevas a terra. 
Do cimo do rochedo, abraça­

do á sua harpa, ao pelago se 
precipita o Trovador murmuran 
do—minha mão — Peregnn i — a-
deus ! 
E o eccò responde—Peregrina 

—adotis 
Já sem forças assomam áo ro­

chedo. 
N ida vem, a não ser a pia 

cidez das acuas. 
E' tarde ! exclumam. 
E um corpo tomba soprado 

.pelo frio vento da morte. A Pe­
regrina lança-se sobre elle o ten­
ta reanimal-ò. 

E' tarde. E muito tarde. 
Está morta a mão do Trova-

Brancos 

Homens. . 
Mulheres . 

26,520 
Mulatos e Mulatas livres 

A comparação destes dous qua 
dros f n'necei-nos ha algumas 
considerações bem curiosas 1°. Ape 
z.ir da se: aração dos districtos 
de Campimis e Mogimirim,a po­
pulação da comarca de Hytú 

12,795 
13,725 

ugrnentou-sa, em vinte e cinco 

Mulatos. 
Mulatas. 

Negros o Negras livros 

Negros. 
Negras. 

Mulatos o Mulatas escravas 

Mulatos. 
Mulatas. 

dor. 
X. 

Notas históricas 
(Continuação) 

População da comarca e do 
Jéstriclo cTe Hytú., " 
Quando a província do S.Pau­

lo sò compúnh.i-se ainda de três 
comarcas\a população da de Hjr-
tü,seguindo o quadro communi-
cado a Eschuvoge pelo ministro 
do estado o condo da Barci.cnn, 
punha-so no anno de 1813 ria 
maneira seguinte : 

1,915 
Negros e Negras escravas 

Negros 6,266 
Negras 4,196 

Total.... 50,372 

Em 1839,depois qu = separaram 
os districtos de (Ia no nas o de 
Mogimirim da çom.rca de .Hytú, 
o numero de seus habitantes era 
representado p3la chifra total o 
pelas cíSYas paiciaes seguintes ; 

Brancos 

Hriffons 
Mulheres 19 778 

38,721 
Mulatos o Mulatas livres 

Mulatos 5,411 
Mulatas 6.143 

fjegros o N'gras livres 

Negros creoulos 667 

Negras creoulas 670 

1,337 
Africanos 118 
Africanas 77 

185 

Mulatos e Mulatas escrava 

Mulatos. 
Mulatas. 

2,010 

Negros o Negras escravas 

Negros creoulos. .... 4,05o1 

Negras creoulas 

8,039 
Africanos 7,358 
Africanas '. 4.2V6 

11,604 

índios H 

Total 

aan os,quasi ametade do nuaiero 
5,641 i primitivo,o como o numero dos 
5,162 habitantes'destes mesmos distric­

tos olevava ŝ .ein 183S,a 12,574, 
10,803 i claro que si a separação oão se 

itf'tuasse o augmento seria mais 
ou menos dr 7/10. 

336 O termo raedio deste ultimo 
3 J6 augmeato seria pois,para a comar­

ca actual de Hytú.mais os dis-
672 tríetos de Mogimirim e Campinas, 

le 14,265.ou _ antes.da 1 [35 do 
numero primitivo,desprezando a 

947 fraCção.e por consiguinte.si ad-
968 mittimos, por um instante,uma 

ausência completa de causas per-
tubadores, ti#nta e cinco annós 
bastariam para fazer duplicir a 
população,ainda que o augmonto 
não se effetuasse com i tem lugar 
em progressão ascendente 

Na Prança,pelo contrario,^H 
bastariam cento e trinta e nove • 
annos para que a população tor­
nasse dupla do que ella era em 
1846,suppondo que oaugmentp se 
mantivesse tal como fu nesse 
mesmo anno ; por consiguinte,o 
augmento da população fianceza 
estaria para o da comarca de 
jjyiú como 1 esta para 3,97. 

Lê se na Carta topogra/ihla de 
S Paulo.publicada em 1847,que a 

18,943 população da comarca de Hyiú 
e>!eva-s,e àctual.mente a mais de 
100,030 ahnis.S; este aiguismo 
e exacto a rí^didade v,;a ainda 
alem do calculo que acabei le 
fazer,porquanto,então apezar da 
separação dos municípios de Cam 
pinas e Mogimirim a população 
duplicou-se em trinta « cinco an-

11,^53 nos. 2o. O numero dos indivíduos 
livres estava para o dos escravos 
om 18 13 como 3, esta para l.e.en 
1838,como 2,38 esta. igualmente 
para 1,resultado este devido a 
extensão que tomou a cultura da 
canoa de assucar.para a qual 
ernprega-se muitos escravos,» 
3°.Gomo na França,na com, jt 
do Hytú o numero de H iio^H 
inferior ao das mulheres ; pfl 
como para nós a egnaldade^^H 
a estabellecer-se,porquanto a dif 

1,522 |»ferença em 1838 è menor que em 
1813 E'evidente quo não se tra­
ta a[ui senão de brancos G bran­
cas, porque as manumiasões.as iru-

95^ portações de escravos,a necessi-
1,052 dade que tem-se mats de negros 

que de negras,o estado do* cos­
tumes trazem,nas outras raças, 
múltiplas pertubaçõ^s. 

4o. O numero dos mulatos e 
mulatas livres está muito longe 
de experimentar n mesmo aug­
monto que o dos brincos , om ge 
ral os primijiios são pobres,o por 
consequancia casam se menos 
que os do nossa raça ; os mula­
tos empregam-se muitas v>zes co-
mi cam nadas o accompanham 
para longo as caravanas ; um 
grande numero de mulatas en­
tregam-se a prostituição Termi­
nando estas observações,ropitírej 

73,453 que os mestiços do bráncis e in. 

3,976 
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dios.muito numerosos nas partes 
septontrionaes da província de 
S.Paulo,ahi são consideradas co 
mo bratuios de raça pura o con-
fundid >s,em tados os estados da 
populacao.com os verdadeiros 
brancos,dos uuaes não é fácil 
distiuguil-os. 

H i Índios,diz J.osé Aroucho do 
Tol do Ríndou.quo são consido-
rados como brancos,porque os 
cruzamentos fizeram esquecer a 
su i origem. 
Taes são muitas famílias no­

vas de curta genealogia. 
A po; uiação do districto de 

Hytú, isolado de todos aquelles 
districtos que c>ra elle formam 
a comarca inteira.està contida nos 
dous quadros seguintes : 

1815 

Brancos de ambos os sexos.3,076 
Mulatos livres » » . . .621 
Negros livies » » . . . 139 

ulatos escrs. » ». 
egros escravos » » 

1838 

3,536 
. .287 
. 2,914 

7,037 

proprietários de engonhos de as-
sucar.que sò vêm a cidade nos 
Domnif(u4,e não pouso determinar 
o mmero que de^a ser compro-
h-u !i Io na população da cidade 
Quanta população permanente, 
composta principalmente de cbm-
mercja nj.es e obreiros.não subia 
«m 1819, a mais de 1,000 ou 
1,200 almas. [Continua) 

wmai 

Brancos de ambos os sexos 4,966 
Mulatos livres » » . . 1,055 
Negros livres » » ... 511 

Mulatos escrs.> 
Negros escrs.» 
Índios 

6,532 
199 

4,5i0 
. . 5 

"11,246 

Bastaria comparar estes dous 
quadros com os que indicam os 
algarismos da nopuiação do toda 
comarca para concluir-se que é 
ao rlistricto d>' Hytu onde ha ma­
is engenhos de i ssuc ir , porquan 
to sabemos qu^ é principalmente 
nessa industria que empregam-se 
escravos negros e,guardada a 
proporção.sabemos que no distric 
to de Hytu isolado ha mais negros 
ijUt» em todo* os outros reunidos 

conclusão tirada á priore 
só facto.está perfeitamente 

irum com a verdade,porque 
1831),-õ o districto de Hytu 

pussuia 98 ongeuhos de assucar 
Constituição,que em seguida pus-
suia mus,só possuía 18 Arara 
quara possuia 1. 

Na epoça de minha vi;igem, e 
mesmo -iu 1820.0 distncto d? 
Hytu não compreendia ainda se 
não uma parochia.a da cidade ; 
em 1838 havia ja erigid•» mais três 
as de ( aiiriava.Indaiatub.i e (Ja-
pívarhy de Cimi ; emfim,depois 
desta época cr aram ainda uma 
d'Agoa Chica. Fiz conhecer, ao 
menos d'uma maneira approxi-
niativa.a população da OuiBarca 
de Hytu e a do distrbto de q-ú» 
p-ta cidade é capital,porom seria 
por d-mais difficil indicar d u-
ina maneira precisa a desta ul­
tima em particular.Com effeito 
é Hytu como uma multidão do 
villa« e pequenas cidades d" Go-
yaz e Minas-Geraes ; um gran­
de húiuero íe casas pertenc,m a 

«impi-ensa Ituana » 
Tomaram contada redàcçâo des­
te jornal os nossos amigos Drs. 
Ernosto Silva e Augusto Coiar. 

Desapropriação em 
VIú.—Le--e no Diário Popu\ar 
à)21 do corrente -Tendo em Maio 
passado a câmara municipal daci 
dada de ui • "••! ii ido ile utiii-
daoV publk I, a dasà 
proprdação '•>- afo­
rados a José ü it França 
Pach 'Co,e situ I em frente o 
nos fun los ibrica da t?c Io 
que esse #e. ue na po-
voação do Salt.o,recorreu este ao 
ministro do império e por aviso 
recente fr-i atteadido o r̂ c 
do dito cid.ad 

A. utilid id publica que a 
mar a do i" I Q 
desta de -ao isl 
alargamento uma rua e no 

Segundo a publicação destactrta, 
ve-se que fomos mal informados, 
e como temos por missão somen­
te a predica da verdade, não nos 
demoramos em dal-a conheci­
mento do publico, visto como a 
vem ellucidar toda" a questão. 
Ainda bem, 

J%. «Vespa».—Fomos mimo-
soados com o n. 16 da Vespa,es­
plendido e, espirituoso jornal il-
lustrado qne se publica na Corte. 
Está. como sempre, magnífico. 

Mez Marinno.—Comesa 
rara hoje na Egr"ja do Scnhor 

Bom Je-ius as solemnidades do 
mez Maria. 

Visita. —Recebemos a visita 
do Luzeiro, importante periódi­
co semana! quo se publica om S. 
João d'FJ-Rfti. 

Agradecemos. 

l o r p e d o . - Nos laboratóri­
os de anilheria do grande Arse­
nal l Wolwich, Inglaterra, fa-
briç wri-se actuilmente torped »s-
peix mu to superiores aos pri-
m^ro-. •-: igenbos d est* natureza. 
A sua veloci tade será de 2i mi-
lh is por h ri e att:ugírã) o alvo 
distancia de 545 m. com exa-

i absoluta. A í irtna dos no-
tarpedos não è tão.elegante 

como a dos antigos, porém níin as 
suas dimanfrões-nem o sen peso fo­
ram augmentados. ao passo que 

Dia 2'2 
Maria, 48 annos, cor preta, ca­

sada com Salvador, escravos rio 
D. Maria rrãncisoa Teixeira da 
Arruda : repentina. 
Maria, recém-nascida, filha de 
Antonia Martins, solteira, cor 

pard a. 
Dia 23 

José, 12 dias, cor branca filho 
de Benedicto José de Almada e 
Vicencia Miria de Jesus : tétano 
dos recém-nascidos. 
Miguel, recom-nascido.cor bran-

: ir ca, exposto em casa ou 
Joso Egydio da Fonseca. 

Maj 

SESi OLIVAS 

augmonto d.> im pi u podJr destrui ior tripíic u 
ma povoação ; d Ias—rua 
do Porto e praça da Egrajá OS>ituai*i<>.— Sepultaram 
O ministro não julgou pro.ee •" os seguintes cadáveres 

dentes as razões eai qua a câma­
ra fundou a questão de utilida­
de publica. 

I^ect.iflcição — Recebera -
tdo nosso ilustrado amigo, o S 

Vir-li 
Da 9 
2 ao tios, fiho do \n-

José Iguacio da Fonseca, muito 
distineto qu'nto annista da Esco­
la de Medocina, a seguinte car­
ta que nos apressamos a tornal-a 
publica, conformo onl-p podo. 
Amigo Sr. Editor da Imprensa 

Ituana 
Landi) eu h>:r>ri na Gvietilha 

de sua cone i ua lu folha algu­
mas üuhi- nora o titulo Falhoj-
mento.ü eom«oeIlas ao refensira 
algumas palavras á minha pessoa 
venho para bem da verdade refe-
rir-c quo cominigo se passou. 
0 meu distinto amigo foi mal 

informado quando diz :«que eu 
procedi a um exarai) medico e 
que iicou mais qua evidente que 
a cria iça.a que V.Sa.se r.efero, 
fora o fruet-i d.' um part) ex­
temporâneo e .forçado.» 

Eu a b- o di verdade declaro 
qne não fiz exame medico algum. 
apenas olhn a cara, cabaça e 
sexo di cri inç-1 ; não vi ferimen­
to algum no rosto e também não 
me consta quo a criança tivesse 
alguma costelia fora do lugar. 
.Feita esta dfcliraçlo pago ao. 
mi-u distineto amigr) tornal-a 
publica. 

Cora toda a estima 
De V. S.' 

Amigo Attenoioso, Von.or Cr.°j 
Jusè Ignacio da Fonseca. 
Ytú, 27 da Abril de 1S85(

I 

toou is o Antonia Augusta 
. i . M n'tns: vermes. 

Dia 10 
I ,̂ iao. de 4 mez-ès, f,'!io da 

Th'M'eza Lopus; vermes. 
Dia 11 

B3n'o, 14 annos, liberto, filia­
ção ignorado, falloceu naS.Oisa 
da Miiiricordia: tuberculase-mis-
eoterica. 

Dia 16 
Joã > Márcios, 31 annos c isado 

c -m Francisca Martins; fallecou 
na ST Casa da Misiricordid,tuber­
culose pulmonar 

Dia 19 
Uenedicto, 20 meses, cor bran­

ca, filho de José Ant mio Perei­
ra e Ignacia Maria do Espirito 
Santo: vnrmés.r l 

Thereza, 80 annos, cor preta, 
viuva, liberta: faleooa na Santa 
Casa da vlisiriconlia: ciirhôsea 
trophica do fígado. 
Gunerosa, 65 annos, liberta, cor 
preta, natural de Ararr.iiuara, 
casada com Remigo; pneomonia 
dujila. alcoolismo. 

Dia 20 
Emília, 1 anno, cor parda fi­

lha de Pedro Leite do Amaral e 
Antonia de Oliveira: vermes. 
Delf,na, 82 anuas, cor preta' 
Africana, casada com Felippe, 
escravos do Francisco de Moraes 
Campos: febre biliosa. 

Dia 21 
Luiz, 22 annos, cor preta, sol-

feiro, escravo de Elias de Almei­
da PYado: mordido de cobra. 

Receita e dessas das Proeissõss 
do Carmo, pela Sjmana áanta 

Diuhoii-o quor.'í.-6'u do Sr, Jo«? '„ 
de Souza Lobo Guimari 1 •>').-<' •"» 

Ideni do sr. José Geribullo -0)0 
ldorn do sr.Guilherme Cot-
ching ZIOSOW 

Idem qua recebi (estadas) 
Esmolas da exposição do Senhor 
dos Passos 

Idom do Calvário 
Idein uo Domingo de Ramo; 
Ideiu do Sr.morto 

9*000 

20^460 

2àl80 
?;>-ÍO 

Sòrama 463$lf«) 
Dispe--Hs da Procissão de Passos 
'Gratificação aos Padres .Jesuítas 60$0 )'0 
Uiuhüjro ao Vigário 5^QpO 
Dinheiro a Fie Ttaeodoro,missa e 
Procissão 

5í velas do l|21b 4i|60fl 
ti ditas de 3|4a 

Ca|pina.,:ão da frente da Bgreja SgííH) 
ZO Caituxos com dos9S p»ra os 
aivjos 20g 

Gratificação a Verônica 5j{j0 » 
Velas de líompOi.siçâo.Keresene 
e nlfeaeles d; casa \", J.j.̂é Antô­
nio Gome',co>oformftô rec bo ! 

(.'ratificação pari Musiv.il 
Idem a I! coroinhas 
Idom para Joaqui fl B ;nto 
o Carroças ao íamos 

Somma 

Proeíssão d e 

!5$ono 
3$0 0 

2i i-, 

?39$220 

Ramoa 

23 velas de 1|2 lb 22$400 
20 Cartaxos com doses 20ÍOOO 
Palmas 20$000 
Dispesas na casa de José Antô­
nio Gomes 4$960 
iMissa de Pe.Luciano,para bençSo 
das Palmas 5$000 
Gratificação ao Vigário 

» a 3 carrinhos 3$000 
» para a Musica 40$00Q 
» n Joaquim Bento 12$000 

Somma 

f*i*ocissãi> 

132$360 

cio Enterro 

Disposis em casa de José Antô­
nio Gonios 
'A Carroças do rumos 
Gratificação ao Pe.Luciano 
Idera a 3 Coroinhas 
4 velas para os mesmos 
20 Carfuxos com dosos 
Gratificação para Musica 
Idem a Joaquim Bento 

Somma total 

Itu 20 do Abril de 
0 Encarregado. 

Feliciano 

8$7 ,'0 
l$00t) 
5$000 
3$000 
3$200 
20$000 
40$000 
lO.viSO 
91 $600 

463|180 

1885. 

Leito Pacheco, 

http://populacao.com
http://nj.es
http://pro.ee
http://Sa.se
http://Musiv.il


IMPRKNSx VTUANA 

EDITAL 
O dr.Frederico Dabnoy de Avollar Bro-
*ero,juiz de direito de orphâos nesta co­
marca de itu.ctc. 

Faço sabor aos que o presente edital 
virem,quo no dia 3 de Maio próximo fu 
turo.dispensados os pregões o praças do 
eslylo,o Porteiro dos auditórios ou 
quom suas vezes fizer,hade trazer a lei­
lão do venda o arrrmatação, a porta da 
casa das audiências, as 11 horas da ma­
nhã, os bons seguintes, pertencentes HO 
espolio do finado dr. Carlos Hylidro da 
Silva : Uma janta de bois, marquez c 
camarão, avaliada por 120$ ; uma dita 
tenonte o topasio, avaliada per 120$; 
uma dita cabano e marmello por 100$; 
um boi de nome caete, 
avaliado por 25$; uma vacca, berbo 
leta, avaliada por 30$ ; uma dita 
saramilhada, com cria,avaliada por 45$ ; 
uma dita, mulata, avaliada por 35$ ; u-
ma dita, boneca avaliada por 30$ ; uma 
dita, estrella,avaliada por 30$ ; uma di­
ta, fusca avaliada por 30$ ; uma dita. 
cambraia avaliada por 30U ; uma dita, 
cabocla, avaliada por 30$ ; uma dita, 
mancinha avaliada por 40$ ; urra dita, 
pratinha com cria, avaliada por 30$; 
uma novilha, negrinha avaliada por 30$; 
uma dita, vermelha, avaliada por 20$ ; 
uma dita, aleijada,avaliada por 15$ ; se­
te cabeças, entre novilhas e novilhos de 
1 a 2 annos avaliadas por 70$ ; um bur­
ro de nome redondo avaliado por 10$ ; 
nm dito, velho de nome veludô avaliado 
por 20$ ; um dito de nome pimpão ava-
lado por 50$. 
Estes bens vão a praça a requerimente 

da inventariante, e quem sobre os mes­
mos quizer lançar, deverá comparecer 
uo lugar, dia e hora acirna designados. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, mandei passar o presente que 
será afixado no lugar do costumo e pu­
blicado pela imprensa.—Dado e passado 
nesta cidade de Ita, aos 18 do Abrii de 
1385.—Eu José lnnoconcio do Amaral 
Campos, escrivão, o escrivi.—Frederico 
Dabnev de Avellar Brotero- 3—3 AOTUKIO 

t OS ADVOGADOS 
Augusto Cezar de Barro s Cruz 
e Ernesto Silva, toem seu es-
criptorio de advogada á 

Rua do Commercio 

^ 

Y T ü 

J 
Funilarip, 

61-Rua do Commercio-61 
O abaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco e folha.garantido per­
feição no seu trabralho e modeci-
dade nos preços. Encaroga-so 
também de fazer cardoiras e ou­
tros objectos de cobre para o fa­
brico deassucar, assim como • Iam 
biques. 
Tem em sua of fiei na um gran 

de sortimentos de trabalho de fo­
lha de flandres e ferro batido e 
tudo vende por preços baratisi-
mos. 50-26 

Itü 25 do Janeiro de 1885. 
Salvador Felizola. 

Na casa de Ferreira de Sousa & 
Peixoto e nos Dous Córregos na 
ca«a de Diogo Mendes chegou um 
grande sortimento dos afamadòs 
e procurados PÓS antihemorrhoi-
darios do dr. C. Fleischemann. 
o Licor Anti-psorico contra as 
feridas e moléstias da pelle, os 
°ós-Depurativos contra a syphilis 
o Uleo Calmante de S. Carlos do 
Pinhal, para a cura de qualquer 
dôr, todos são preparados de Luiz 
Carlos de Arruda Mendes com ap-
provação da exma. Junta de Hy-
giene do Rio de Janeiro. 

A Expressão da verdade por to­
da a parte. 

Santa Rita do Passa Quatro, 11 
de Novembro de 1883. 

Illm. sr. José de Campos Arru­
da Botelho Netto. Achando-me 
horrivelmente atacado das her-
morrhoidas, e fazendo uzo dosex-
cellentes PÓS anti-hemorrhoida-
r.os-, preparados por Luiz Carlos 
do Arruòa-iMendes, acho-me hoje 
graças a Deus, completamente 
-ão deste incommodo que tanto 
me atormentava. E como desejo 
jU todos qne soflrem deste in­
commodo fiquem sãos dirijo-lhe 
esta qne v. s. pôde faz-r o uso 
qqa ihe convir. - De v. g. ami 
go o obrtgadissimo,—O vigário, 
Ângelo Maria Yaccârio. 3 6 

Único deposito em Santos casa 
de Ferreira de Souza & Peixoto. 

Le-se na (vGaríaJ da Corto 
lllms. srs, Silva, Gomes & 
Comp.—Corte. —Brotas, 13 de Fe­
vereiro de 1885. 
— H a cioco annos que eu tinha 
as pernas em duas canelleiras 
de ulceras, devido a muita syphi­
lis, que me fez gastar centos de 
mil réis com medicamentos recei 
tados e outros annunciados. 

Já não podia andar, vivia en­
tregue ao desanimo; finalmente 
em pouco tempo que usei do Licor 
Anti-psorico com os Pós Depura-
tivos, dous abençoados remédios 
preparados do pharmaceutict. 
Luiz Carlos e de que vv. ss. são 
os dignos depositários, saiei das 
infernaes ulceras e de tudo o 
maus de que soffria. Hoje felicito-
me por ter encontrado a saúde 
n aquelles dois medicamentos e 
autoriso n vv. ss. a publicarem 
esta carta,a bem da humanidade 
soffredora Sou proprietário em 
Santo Antônio do Machado,e pelo 
que fica dito jurarei se fôr pren­
so. Sou de vv. ss. antteneioso e 
criado. — Manoel Lourenço de 
Souza. 3—6 

Depositário em Ytú. 
Antônio de Camargo Couto. 

YSTERIOSO!! 
forçosamente no dia 2 de Maio (depois'd'ama-

nnã) ê a extracção da grande loteria de 4 0 0 con­
tos. 

AOS 4GO CONTOS!! 
No Chalet ANJO D A FORTUNA, ainda tem 

bilhetes inteiros, meios, quintos e décimos. 
Prevenção.—Desta loteria o mesmo chalet rr an­

dou vir directamente da Corte uma partida de bi-
lhates. 

N. B. Pede-se que não mandem comprar bi­
lhetes sem levar a irxportancia do mesmo. (1) 

nu mp ami 
B. TOLEDO. 

FESTA D^NTHVJJZ 
NO 

SAJLTO 
O abaixo assignado faz scionte 

aos devotos que no dia 3 de Maio 
haverá um grande Jeilào de pren­
das em beneficio desta milagro-
za Santa Cruz. e depois de fin­
dar-se o leilão será queimado u m 
fogo cie artificio feito pelo habl 
fogueteiro Tobias Pire^, o qual 
se esmerará a bem de agradar o 
publico 3 —3 

Salto, 19" de Abril de 1885. 
O Procurador 

Tobias Feliciano. 

<m an i 
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7£ vn 
un COT 
ÜOÜ-

Mmo. Augusta Flores, continua 
a fazer vestidos para casamentos 
e bailes etc, assim como : en­
feita chapéos pelo systhema mais 
moderno. Paz tudo por metade do 
preço, sendo pago á vista. 20—2 
59—RUA DA PALMA-59 

Vende-se 1 bestas,qua-
ai mansas para carro. 
Q u e m pretendel-ase qui­
zer melhor informação 
dirija-se a esta typogra-
phia. 4 — 1 

A.ttença,o 
Benevenuto Cereda participa 
aos seus amigos e freguezos que 
continua á ter em sua casa gran 
de variedade de cannos de cobre 
e folha. 

Encarregando-se do assenta­
mento dos mesmos,bem como dos 
serviços de pedreiros por preços 
módicos. 5 0 — 4 

Itú 16 do Abril de 1885. 
| Benevenuto Cereda. 

GÂLYÃO DE BARR0S4 

DSpiSTA 
Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mais aper­
feiçoado, obtura a cavidade, e o 
canal da raiz do dente, sem so­
frerem dor na Operação. Extrae 
dentes e ra>zes, ainda qne este-
jem sumida na reborda alveolar, 
empregando instrumento apropri­
ado. Extrae o tartaro, ou pedras 
aderente ao dente natural,e lim­
pa-os, deixando na cor natural. 
Cura as moléstias da boca. Faz 
tudo quanto diz respeito a sua 
arte e profissão, garantido per­
feição do trabalho, f iito pelo uz > 
e systema dos Dentistas mais 
acreditados entre nus conhecido. 

19—30 
Rua da Palma n. 73 
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